
 
 

 
  

   
SOJA – 30/10/2023 a 03/11/2023 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Clima adverso e atraso no plantio de soja no 

Brasil dão sustentação aos preços esta semana. 

Além disto, com mais de 85% da lavoura colhida, com 

elevada demanda interna e oferta apertada, a safra 

2023/24 nos Estados Unidos, também dão 

sustentação aos preços de soja. 

Por outro lado, a soma das exportações e venda para 

exportações (venda para exportações) dos Estados 

Unidos é a pior em 5 anos. Ou seja, mesmo em plena 

safra norte-americana, o mercado internacional 

continua a comprar mais do Brasil. 

 

Lembrando que as importações chinesas de janeiro a 

setembro 2023 foram 13% superiores ao mesmo 

período de 2022. 

 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
Semana de grande oscilação do dólar 

Semana de decisão de juros no Brasil e nos EUA, 

com declarações do presidente do Federal 

Reserve ignorando o problema da inflação, o que fez 

o mercado imaginar que os juros não subirão nos 

EUA, visto que eles foram mantidos nessa reunião. 

Outro ponto importante foi o Tesouro Americano 

anunciar que vai diminuir o ritmo de emissão de 

títulos de longo prazo, o que leva investimento para 

outros países. Já no Brasil, os juros caíram meio 

ponto percentual, para 12,25%, e o anúncio mostra 

que os juros devem seguir caindo. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Prêmios de porto tem baixa de 34% na semana, 

motivado ainda pela elevada produção de soja de 

2023 no Brasil e expectativa de excedente de 

produção em 2024. 

2.3. Mercado interno. 

 
Mercado nacional tem leve alta, motivado pela 

alta dos preços internacionais. 

Segundo a Conab, o percentual de plantio da safra 

2023/24 até o dia 21 de outubro é de 40%. No mesmo 

período de 2022 este percentual era de 47,6%. 

“Em MT, a semeadura avançou com a ocorrência de 

chuvas mais significativas, contudo o progresso de 



 
 

 
  

   

semeadura está abaixo da safra passada. Apesar da 

instabilidade climática e de replantios em diversas regiões, 

as lavouras apresentam bom desenvolvimento.  

No RS, os dias de sol permitiram o avanço na semeadura e 

nos tratos culturais.  

No PR, a maioria das lavouras está em bom 

desenvolvimento, no entanto, no Extremo-Oeste e Norte, 

algumas lavouras têm o seu desenvolvimento atrasado 

devido às baixas precipitações.  

Em GO, as chuvas permitiram o progresso da semeadura e 

melhoraram as condições das lavouras.  

Em MS, o aumento da umidade no solo favoreceu a 

evolução do plantio, ainda assim, na região Centro Norte, 

a estiagem impacta algumas lavouras.  

Em MG, o plantio está atrasado em relação à safra 

passada, no entanto o aumento das precipitações tem 

favorecido e acelerado os trabalhos de implantação das 

lavouras.  

Em SP, o excesso de chuvas e o solo encharcado têm 

comprometido a evolução da semeadura.  

No TO, o retorno das precipitações, mesmo que irregular, 

permitiu o avanço da área semeada.  

Em SC, o plantio avançou lentamente. As chuvas intensas 

causaram a erosão e a desuniformidade na emergência 

nas áreas semeadas.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 

 

 

 

 

Line-up de exportação de soja em grãos 

chega a mais de 100 milhões de toneladas. 

Comercialização de soja continua travada e 

com percentual menor que em 2022. 

Preços internos continuam com pouca 

variação, na média nacional os preços 

estão oscilando entre R$ 120/60kg e R$ 

130/60kg. 

 

 

 


